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CONTRIBUIÇÕES PARA OS DEBATES CURRICULARES

 

Este trabalho decorre de uma pesquisa que busca contribuir para o debate em torno da dança
no currículo da educação básica, na disciplina de Arte. Ao eleger dois focos investigativos – o
que o campo acadêmico discute sobre a relação corpo e mente no ensino de dança na escola e
como ele se posiciona diante dos conteúdos curriculares de dança –, valeu-se de uma revisão
da literatura que focalizou o ensino de dança na escola (2005 a 2020) e da análise de conteúdo
das pesquisas selecionadas, em interlocução com aportes teóricos reconhecidos no campo do
ensino da dança e da arte.

Nas 35 produções levantadas no período (excluídas as que investigam a dança restrita à
disciplina de Educação Física e as que não exploram as conexões com questões curriculares),
reconheceu-se a defesa da não separação entre corpo e mente no ensino, sendo apontadas a
insuficiência da produção de pesquisas com base em paradigmas epistemológicos emergentes
que se alinham a um ensino não dualista – teoria corpomídia, de Katz; perspectiva
evolucionista, de Dawkins; e epistemologias do sul, de Santos (SOUSA, 2014) – e a
correlação entre dança, educação e sociedade defendida por Marques como um meio eficaz
para transgredir esse dualismo (ROCHA e TOMÉ, 2014).

Uma das pesquisas afirma que a não dicotomia corpo × mente pode alçar a dança ao grau de
importância dos demais campos do saber (RORIZ, 2014), enquanto outras asseguram que essa
separação é reforçada pela disciplinarização dos conteúdos curriculares (PINTO, 2011;
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FERREIRA, 2012; BORSATTO e NERY, 2015; FALKEMBACH e ICLE, 2016; SANTOS,
2018; FREITAS, 2019). Em relação à disciplinarização dos conteúdos, há pesquisas que
defendem a inter/transdisciplinaridade por entenderem que a Arte tanto é compreendida como
um todo quanto fortalece o ensino de dança – desde que se respeitem seus conteúdos próprios
(GODOY et al., 2012; SOUSA, HUNGER e CARAMASCHI, 2014; VALLE, 2014) e de que
se mantenha sua base disciplinar (VIEIRA, 2012).

Há duas concepções que corroboram os achados concernentes à dicotomia supracitada: a
primeira, embasada em Rengel (2008, apud MARQUES, 2012), enfatiza que as compreensões
corporal e mental são indissociáveis no ensino e na aprendizagem da dança; a outra,
sustentada em Strazzacappa (2001), alinha-se a esse posicionamento ao salientar que a
expressão “teoria/prática” fragmenta a premissa de que se pense com o corpo na dança. Já os
achados que defendem conteúdos próprios da dança e sua base disciplinar encontram eco em
Barbosa (1975), para quem o conteúdo de arte não pode, na inter-relação com outras
disciplinas, reduzir-se a práticas que facilitem aprendizagens de outros campos específicos.

O diálogo entre os achados de pesquisa e os referenciais teóricos abordados foi ao encontro
das preocupações assumidas na investigação em andamento, que se soma à defesa da não
dicotomia corpo × mente no ensino de dança e à defesa de sua base disciplinar. Mas se
entende também que as divergências epistemológicas e os desdobramentos encontrados
decorrem do jogo de disputas presente no campo do currículo, o que leva à importância de
distinguir-se o que concerne ao âmbito curricular e ao pedagógico (YOUNG, 2007, 2013;
GIMENO SACRISTÁN, 2013). Desse modo, a despeito das divergências epistemológicas do
campo, esta pesquisa sustenta que há conteúdos próprios da dança – pertencentes à esfera do
sensível e que não devem ser dicotomizados na prática pedagógica – que propiciam ao aluno
ampliar sua compreensão de mundo, devendo, portanto, constar da seleção curricular da
disciplina de Arte, uma vez que o currículo prescrito oferece condições materiais e simbólicas
para o desenvolvimento do currículo real (GIMENO SACRISTÁN, 2013), sobretudo quando
as rupturas e os retrocessos nas políticas públicas educacionais têm se mostrado, nos últimos
seis anos, como um projeto articulado de governo.
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